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	Dedicatória

	Para David, meu maravilhoso marido, que me apoia em todos os meus projetos.
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Capítulo I

	 

	 

	Londres, Inglaterra

	Junho de 1804

	 

	James Stanton ficou de pé e tentou controlar sua agitação que só aumentava. Algumas risadinhas e sons de violino preenchiam o salão, mas ele ignorava as distrações. Estava impaciente para conhecer Lady Monique.

	James observou a multidão mais uma vez antes de suspirar e voltar sua atenção ao primo e à atraente mulher que conversava com ele. Os gracejos infindáveis e a conversa banal estavam começando a irritá-lo.

	A mulher à sua esquerda, cujo nome ele não lembrava, se abanava com o leque impacientemente. 

	— É imperdoavelmente vulgar que Lady Monique esteja tão atrasada e deixe seus convidados esperando.

	Sem nem terminar de ouvir, James imaginou suas garras de gato arranhando tudo e contorcendo seus bigodes. A imagem o fez manter seu sorriso.

	— Talvez Lady Monique esteja se sentindo mal — observou outra mulher, mais benevolente.

	Comentário que fez a primeira bufar. 

	— Então, ela deveria ter se desculpado com seus convidados e pedido que começassem sem ela.

	A ausência de Lady Monique virou motivo de especulações. James não se importava que a filha solteira da anfitriã ainda não tivesse aparecido para abrir o baile. Tudo o que queria era ser apresentado à maldita mulher para que ele pudesse agir. Afinal, ela teria um papel importante em sua vingança.

	Então, piedosamente, alguém se compadeceu deles e finalmente iniciou a primeira sequência de danças. James respirou aliviado. A música encheu o enorme cômodo e dançarinos deslizavam pelo piso, um arco-íris com todos aqueles vestidos coloridos. Os movimentos ritmados eram um atestado de suas posições e privilégios, o que só serviu para aumentar a irritação de James. Contemplando os dançarinos novamente, James desejou estar em qualquer outro lugar. Infelizmente, seu plano não poderia continuar sem este passo.

	Neste momento, percebeu murmúrios e olhares se dirigindo ao grande corredor atrás dele. Virando-se para ver o que havia prendido a atenção das pessoas à sua volta, os olhos de James encontraram os de uma mulher elegante. Lady Monique, supôs. Sua presa havia chegado.

	 

	****

	 

	Lady Monique Cathdon, irmã de Lorde William Cathdon, Duque de Glenhurst, parou na escadaria examinando o salão lotado.

	Outro baile.

	Esta Temporada era uma eterna confusão de bailes e festas. Normalmente, ela amava isso tudo, mas não este ano. Os mesmos rostos em todos os eventos sociais. Um leve pânico surgiu dentro dela. Foi tão tola... Deveria ter procurado um marido há muito tempo. A Temporada estava acabando e ela não estava nem perto de encontrar um par adequado.

	Sempre tivera dúzias de pretendentes e nenhuma pressa em casar, achava muito mais divertido flertar com seus admiradores e colocá-los uns contra os outros. Quase como um bom jogo de xadrez. Agora que estava na hora de se casar, aqueles homens os quais ela esteve tão pouco interessada, ou já estavam casados ou comprometidos. O termo “xeque-mate” veio-lhe à mente.

	Monique suspirou. Contemplando o salão, seus olhos pousaram em um homem de cabelos escuros, parado bem na soleira da porta. Ele ficou ali, examinando-a com ousadia, confiante e diabolicamente lindo. Pelo menos ele era alguém diferente. Como não queria ceder ao impulso de retribuir seu olhar, ela foi forçada a desviar seus olhos para outra direção.

	Suspendendo a saia de seu vestido, desceu a escadaria, perguntando-se quem seria o desconhecido. Ela não queria parecer muito atrevida, porém, a Temporada estava terminando. Até agora, suas perspectivas de casamento haviam sido completamente desestimulantes. Bem, sendo honesta consigo mesma, haviam sido absolutamente deploráveis. Além do fato de que a maioria de seus pretendentes ultrapassava o limite do enfadonho e era incapaz de enxergá-la além de seu dote, nenhum deles nunca se importou nadinha com suas opiniões. 

	Depois de passar pela soleira, Monique entrou no salão lotado, ignorando o recém-chegado e tentando não parecer muito interessada. Avistou sua querida amiga Lucy, a nova Marquesa de Chalifour. Passando pela multidão, alcançou sua amiga e a cumprimentou carinhosamente. Perguntou-se em vão se o desconhecido a estaria observando e um calor subiu dentro dela.

	Lucy a analisava.

	— Você parece bastante ruborizada e está atrasada. Está se sentindo bem?

	Seu ânimo desapareceu, sabendo muito bem que sua mãe provavelmente estaria colérica por causa de seu atraso. — Não é nada. Estou bem — respondeu Monique.

	— Você não parece bem. O que houve?

	Suspirou... — Minha mãe tem me atormentado para encontrar um par.

	— O que houve com o Sr. Denton? Você não estava interessada nele?

	— Ele está comprometido de alguma forma, mas certamente não é alguém com quem me casaria. E mesmo que eu quisesse, você sabe que não posso. Ele não tem título algum.

	— Pensei que tivesse dito que amor e respeito eram os atributos mais importantes em um futuro marido.

	— Disse, mas estou começando a considerar que talvez um título seja importante também. Veja como sua vida tem sido diferente neste curto período de tempo desde que se casou com Chali e se tornou uma Marquesa.

	— Sim, mas eu amo Chali. Não é pelo título. Mais do que qualquer outra pessoa, você sabe que eu nunca quis me casar e me tornar propriedade de um homem. O que eu não entendia era que tinha que encontrar o homem certo.

	— Bom... eu quero me casar com o homem certo também. E o homem certo com certeza deverá possuir um título. — Monique parou sob o olhar preocupado de sua amiga e soltou um suspiro, conformada com seu destino. — Além do mais, é o que se espera de mim. Minha família, principalmente mamãe, tornou-se mais obstinada em suas exigências para que eu me case com um nobre. 

	— Bem, espero que reconsidere suas prioridades.

	Monique sorriu. Do fundo do coração, ela desejava conseguir um par para amar da mesma forma que sua amiga amava o marido. Em vez disso, estava sentindo o peso de sua idade e as expectativas de sua família em seus ombros como se fosse um xale horrendo. Ela voltou seu olhar para o desconhecido. 

	— Tem um homem parado perto da porta com o Sr. Newlin. Você o vê?

	— O homem alto de cabelos escuros vestindo um colete?

	— Esse mesmo. Você o conhece?

	— Acredito que não o conheça, mas está olhando para nós.

	A notícia agradou Monique, fazendo a adrenalina percorrer seu corpo.

	— Ora, Monique, você está ruborizada novamente! Isto tem algo a ver com aquele cavalheiro? — Lucy provocou, a travessura brilhava em seus olhos verdes.

	— Ele é o homem mais intrigante que eu vi esta noite. Ou mesmo em semanas — disse Monique ironicamente. — Preciso definitivamente de uma apresentação.

	— Infelizmente, não conheço o Sr. Newlin muito bem, então, receio que não possa apresentá-la a seu amigo. — O rosto de Lucy se contraiu pensativo. — Quem aqui poderia te proporcionar uma apresentação apropriada?

	— Talvez... — começou Monique.

	— Boa noite, Lady Chalifour e Lady Monique. É um enorme prazer estar aqui nesta noite.

	Monique se virou e viu o Sr. Newlin parado atrás delas. Parecia que ela teria sua apresentação afinal de contas. Ao lado dele, estava o desconhecido. Seus olhos foram do rosto redondo de Newlin para os traços perfeitamente simétricos do recém-chegado, onde ela se viu refletida em um voraz par de olhos cinzas emoldurados por um rosto intenso e lindo, que havia visto mais sol do que a Inglaterra normalmente permitia. Perdeu o fôlego por um instante, fazendo-a piscar. Desviando seu olhar do desconhecido de volta para Newlin, ela tentou começar a falar:

	— Obrigada, Sr. Newlin. Fico contente que esteja se divertindo. Como estão o Barão e Lady Newlin? — De canto de olho, ela percebeu que o desconhecido continuava a analisá-la, dificultando que sua atenção permanecesse concentrada em Newlin.

	— Meus pais estão saudáveis, obrigado por perguntar. E sua mãe, Sua Graça? Soube que ela esteve doente e teve que permanecer no campo. Fico satisfeito por vê-la aqui com a senhorita. Ela é, como sempre, a anfitriã perfeita para um evento maravilhoso como este — dizia Newlin, mexendo seu braço como se quisesse englobar o cômodo inteiro.

	— Minha mãe está mesmo doente, mas, felizmente, ela se recuperou o suficiente para vir à cidade. Na idade dela, leva um tempo para se curar. É por isso que ela demorou a chegar para a Temporada.

	— Entendo perfeitamente, e certamente somos abençoados por sua presença. E falando em bênção, ou talvez seja uma maldição — Newlin sorriu com sua própria piada e se virou para o homem ao seu lado —, deixe que apresente meu primo, Sr. James Stanton. Ele acabou de retornar depois de muitos anos nos Estados Unidos. Sr. Stanton, esta adorável dama é Lady Monique, a filha de nossa encantadora anfitriã. E sua amiga é a Marquesa de Chalifour.

	James reverenciou Monique e Lucy. 

	— Eu me encontro perdido diante de sua beleza.

	Um sedutor.

	— Ah, Sr. Newlin, vejo que seu primo é um homem sábio. Afinal, que dama não gosta de receber elogios? — indagou.

	James virou-se para ela, com olhar firme: 

	— Devo agradecer a sua mãe por estender o convite a mim com tão pouca antecedência. Foi muito amável de sua parte.

	— Tenho certeza de que ela ficou contente por fazê-lo — ponderou Monique.

	— Bom... agora que fomos devidamente apresentados, posso convidá-la para dançar?

	— Vejo que não perde tempo, senhor... — observou Monique, um pouco assustada com sua abordagem direta. 

	— Não — respondeu apenas com um meio sorriso, atraindo os olhos dela para o furinho em seu queixo e o desenho firme de seu maxilar. — Eu raramente perco tempo quando quero algo.

	O corpo de Monique deu uma leve estremecida. Era impossível não reparar em seu belo físico. Ela levantou a cabeça e olhou para James de forma analítica. E pensar que estivera preocupada em ser muito impetuosa... Este homem não era nada além de atrevido e impetuoso.

	— Então, me concede uma dança? — James arqueou uma sobrancelha e lhe estendeu a mão.

	Sentindo-se um pouco levada, Monique permitiu que ele a conduzisse para a pista de dança. Uma leve tontura a acometeu, deixando-a confusa. Não se sentia assim desde sua primeira paixonite. As damas da sociedade eram ensinadas a controlar seus sentimentos e comportamento desde o nascimento. Neste momento, sua educação parecia abandoná-la. Droga! Estava tão nervosa quanto uma debutante.

	Eles seguiram para se posicionar entre os próximos dançarinos. Sua mãe sempre esbanjou para garantir que os bailes anuais fossem os eventos mais prestigiados da Temporada. Estava contente em observar que este ano não era exceção.

	Os candelabros cintilavam acima de suas cabeças como as estrelas no céu, refletindo infinitamente nos espelhos que revestiam as paredes. Esperando pela próxima sequência, Monique se manteve na fila com outras damas e encarava o desconhecido, admirando o modo com que, de forma inteligente, seu casaco sob medida abraçava seus ombros largos. Ele a encarou, assim como os outros homens, numa formação parecida do lado oposto do salão. A música começou e os participantes reverenciaram-se, deram um passo à frente em direção a suas respectivas parceiras, e a dança começou.

	— Então, por que se atrasou? — sussurrou James.

	— O quê?

	— Certamente sabia que causaria especulações...

	— Não vejo o que isso lhe diz respeito — cortou ela, espantada com sua conduta atrevida. 

	James deu de ombros. 

	— Não diz... Mas era a senhorita quem deveria começar a primeira sequência de danças, não era? Não é assim que funciona por aqui? Ou estou mal informado?

	Quer dizer que ela causou especulações? Sem dúvida sua mãe estaria furiosa por causa do atraso, mas ser motivo de fofocas... Deus me livre! Isto era imperdoável. Como se não bastasse ter sido recentemente alvo de falatório por causa de sua ligação com Lucy. Ela estremeceu.

	— Está com frio? — perguntou James.

	— Não, está tudo bem.

	— Por que está tremendo, então?

	Ela praticamente parou no meio do passo diante de sua petulância. 

	— O senhor faz muitas perguntas indelicadas.

	— Indelicadas em que sentido?

	— Estou certa de que sabe.

	Como se ela não tivesse respondido, continuou sem perder nenhum passo. 

	— Posso visitá-la esta semana?

	Afastaram-se, seus olhares nunca se deixando. Oh, Deus! Como é atrevido! Hora de colocá-lo em seu lugar. Aproximaram-se novamente.

	— Os cavalheiros sabem que uma apresentação em um evento social não significa que podem tomar liberdades — advertiu Monique.

	— Quem disse que sou um cavalheiro? — James deu um sorriso malicioso.

	Perplexa, Monique não conseguiu conter um gemido. 

	— Essa é nova...

	— Nova porque nunca havia conhecido alguém que talvez não fosse um cavalheiro ou porque alguém realmente admitiu isso?

	— Ambos, devo admitir.

	E aquele sorriso malicioso voltou. O coração de Monique palpitou brevemente, depois, ela sorriu docemente em retorno.

	— Parece, Sr. Stanton, que pode visitar-me quando for de sua vontade. Mas ainda não decidi se vou recebê-lo ou não.

	Os olhos de James arregalaram-se e foi a sua vez de parecer surpreso. Um segundo passou antes que ele jogasse a cabeça para trás e risse.

	— Muito justo.

	James e Monique, junto com os outros dançarinos, afastaram-se mais uma vez, circulando entre si num movimento ritmado característico da Quadrilha inglesa. Apesar de ser apenas um passo de dança, Monique teve a nítida impressão de que estava sendo vigiada. Que pensamento bobo... Ela deixou isso para lá e mudou de assunto — Conte-me sobre o senhor, Sr. Stanton.

	— O que a senhorita gostaria de saber?

	Que tal sobre sua posição social? Em vez disso, perguntou: 

	— Por quanto tempo o senhor ficou fora da Inglaterra?

	— Cerca de vinte anos.

	— Duas décadas! Por que tanto tempo? — O rosto de James se fechou e ele pareceu sumir diante de seus olhos. Monique não conseguia ler aquela expressão distante. — Desculpe-me. Não quis ser intrometida. 

	Ele piscou e voltou sua atenção para ela.

	— Está tudo bem. Quando eu era um menino, meu pai reuniu nossa família e fomos para as colônias averiguar vários assentamentos que ele havia herdado. Ainda temos uma casa e uma propriedade rural aqui. Tenho a intenção de reabrir ambas.

	Que interessante! 

	— E seu pai? Ele está bem?

	— Meu pai está bem. Ele preferiu continuar nos Estados Unidos.

	— Qual o nome dele?

	— Sir Lawrence Stanton.

	As esperanças de Monique murcharam. Sir Lawrence Stanton.      Era o primeiro homem instigante que havia conhecido nesta Temporada e não possuía título algum. 

	— Entendo.

	— O que você entende?

	Como dizer a ele que sua posição social não é suficientemente alta para que o considere para a corte? Ela sorriu e buscou uma resposta diplomática:

	 — Eu... É que não estou familiarizada com seu pai. Mas, de qualquer forma, eu era muito nova quando ele deixou a Inglaterra.

	— Pensei que talvez a senhorita tivesse percebido que não possuo título algum.

	Desorientada por James ter adivinhado seus pensamentos, disse: 

	— Mas é claro que não. Independente de o senhor possuir um título ou não, nada muda para a nossa dança. O que importa neste momento é que o senhor dança muito bem. — E ele dançava, ela refletiu. — Onde aprendeu?

	— Charles Town e Boston têm sua cultura e encantos sociais.

	— Se o senhor gostava de lá, por que decidiu voltar à Inglaterra a esta altura de sua vida?

	— Porque está na hora de encontrar uma esposa.

	 


Capítulo II

	 

	 

	Monique despertou com os pálidos raios de sol atravessando a cortina de seus aposentos. Encontrando-se em frente a penteadeira, encarou o espelho sem reconhecer a si mesma. Estava exausta. O sono fora embora depois do baile da noite passada. No entanto, a visão dos olhos cinzas e expressivos ainda estava lá.

	O fim da Temporada estava perto e, pela primeira vez em sua vida, Monique se sentiu insegura sobre si mesma. Já era a terceira Temporada desde que fora apresentada à Corte. Era de conhecimento de todos que a mulher que não se casava em duas ou três Temporadas era amaldiçoada, e o pensamento fez seu estômago embrulhar. Qualquer um sabia que esta era a época perfeita do ano para encontrar um marido.

	Como o tempo passou tão rápido? Sempre confiante de que encontraria o homem certo, recusara inúmeras propostas de casamento de vários pretendentes ao longo dos anos. Agora, ocorria a ela que, enquanto se divertia, todas as outras damas de sua idade estavam ocupadas fisgando o homem escolhido, fazendo com que se perguntasse se não estaria exigindo demais de um futuro marido. Como poderia resolver este dilema? Como poderia ter seu final feliz se cedesse às exigências de sua mãe e se casasse apenas visando um título? Seus olhos encheram de lágrimas, ameaçando escorrer pelo seu rosto.

	Olhe sua aparência agora... Repreendeu-se. Sempre no controle, sempre segura e confiante. Ninguém a reconheceria! Pior, você conhece o primeiro homem que a interessa e é óbvio que não é adequado. Fungou... Ao se lembrar de James, sorriu. Seu sorriso malicioso e o furinho no queixo fizeram seu coração acelerar. Seus olhos cinzas tão incomuns lembravam-na do mar no inverno, embora eles a tivessem aquecido como um dia de verão e não congelado como um frio cortante.

	Precisava admitir, James era diferente de qualquer um que já conhecera. Ele era mais direto do que estava acostumada, estimulante de um jeito estranho. Ela acreditava que provavelmente poderia conversar com ele sem se preocupar tanto com a civilidade que se espera de uma dama. O indivíduo parecia tão intenso comparado aos outros. Se ao menos tivesse um título. Bonito e interessante, mas totalmente inadequado para ela. Ela jogou as cobertas para longe.

	O problema não era atrair um marido em potencial. O problema era achar alguém compatível. Bem, talvez isso não fosse absolutamente verdade também. Seu cérebro listou alguns homens que havia recusado. Teve Lorde Shubert, que limpava a garganta constantemente. Ou Lorde Kelsey, que insistia em falar de boca cheia. Flagrara uma vez Lorde Tallis coçando o traseiro quando pensou que ninguém estivesse olhando. Lorde Carolson era agradável, mas levava uma eternidade para concluir um raciocínio. Lorde Merill tinha o hábito de chupar as gengivas. A lista era extensa.

	Na verdade, Monique poderia encontrar defeitos em todos os homens que a haviam cortejado. A maioria desses defeitos era insignificante, ela sabia, mas agora questionava suas avaliações. Quem sabe o problema estava com ela e não com eles...

	Deve haver alguém para mim em algum lugar na Inglaterra. Alguém que valorize suas ideias tanto quanto seu dote e ainda agrade sua família. E esse homem certamente está na cidade neste momento para a Temporada. Então era isso. Só o que precisava fazer era participar de mais eventos sociais para encontrar o homem certo.

	Monique gemeu por dentro. Todas as festas, jantares e teatros onde ela costumava se divertir de repente tornaram-se terrivelmente cansativos e entediantes, especialmente quando todos os homens qualificados que os frequentavam eram tão enfadonhos. O sorriso malicioso de James apareceu em seu pensamento mais uma vez sem ser convidado. Irritada por perceber que estava pensando nele, espantou a visão para longe, decidindo discutir suas opções com Lucy quando se encontrassem para a cavalgada.

	 

	****

	 

	Com as mãos cruzadas atrás das costas, James observava o cômodo escuro e úmido. Era estranho vê-lo com olhos de adulto; era ainda um menino quando esteve ali pela última vez. Lençóis pesados cobriam a mobília e cortinas grossas impediam que a luz do sol entrasse. O cômodo escuro fazia um doloroso contraste com o brilho do salão de baile de Glenhurst Hall, onde foi oferecida a festa na noite passada.

	A visão de Lady Monique dançava em sua mente. Os tons dourados de mel de sua pele macia e seus olhos negros reluzentes eram tão sedutores que, de algum modo, ele os considerava totalmente tentadores. Porém, a sua conduta era mais atraente do que a aparência. Havia algo de sedutor em seu tranquilo mecanismo de preservação que ele julgava encantador. Como Roger L’Estrange observara: ‘águas paradas muitas vezes são profundas’.

	Ao se flagrar sonhando acordado em enrolar seus dedos nos cachos brilhantes cor de mogno dos cabelos dela, ele se repreendeu. Seu interesse pessoal pela dama não importava, ele havia jurado vingança contra a família dela e isto era prioridade. Tinha assuntos a tratar e nada iria tirar seu foco.

	Seus pensamentos voltaram ao ambiente empoeirado diante dele. Até estes últimos dias, nunca havia valorizado tanto a missão gigantesca que é administrar uma casa. Assustador! Havia colocado um anúncio no jornal procurando por empregados e as primeiras entrevistas seriam feitas hoje.

	O Sr. e a Srª. Milner eram os caseiros da propriedade na ausência da família. Embora já tivessem certa idade, haviam feito um bom trabalho ao cuidar da mansão. Em agradecimento pelo serviço, James os promoveu a cargos de confiança: governanta e mordomo. Ele só esperava que estivessem aptos às funções.

	James se dirigiu até o retrato de sua mãe, que estava pendurado sobre a lareira. Alcançando-o, passou os dedos suavemente sobre o quadro. Ela era jovem e linda na época, transbordando de esperança, sorrindo com os olhos. Sua última recordação dela era de desespero.

	— Sr. Stanton?

	Arrancado de seus pensamentos, James virou-se em direção à Srª. Milner.

	— O primeiro candidato chegou, senhor. Ele veio para a posição de valete. Para onde devo levá-lo?

	Uma vez que seu valete iria cuidar de seus objetos pessoais e seus aposentos, ele preferiu entrevistar pessoalmente todos os possíveis candidatos para a posição em vez de tê-los selecionados pelo casal. 

	— Acredito que o único lugar razoavelmente limpo que temos disponível no momento seja meu escritório.

	— Infelizmente, essa é a verdade. Sem dúvida, seu escritório é o único lugar apresentável da casa, mas cuidaremos disso assim que tivermos todos os funcionários novamente — avaliou a Srª Milner.

	— Estou certo disso. E ansioso. Teve alguma sorte com as arrumadeiras?

	— Sim, há algumas jovens bem promissoras. No entanto — disse com a voz desanimada —, desde que o senhor manifestou um leve interesse em visitar Glenhurst Hall, penso que devo contar-lhe algo.

	Os ouvidos de James ficaram alerta e sua atenção se voltou completamente à governanta. 

	— E o que seria?

	— Bem... Conversei com duas moças que vieram para a vaga e ambas haviam deixado aquela casa. As duas têm ótimas referências, mas não sabiam ao certo o motivo de terem sido demitidas. Aparentemente, vários empregados foram dispensados de suas obrigações recentemente e todos com boas referências. Nenhum deles parece saber o porquê.

	— Curioso, de verdade. Obrigado por me transmitir a informação. Bom, veja se estas moças sabem onde encontrar os outros empregados que foram demitidos. Eles provavelmente são bem treinados e poderiam fazer seus trabalhos facilmente se completassem nossas vagas — disse passando a mão em seu queixo distraidamente.

	— Muito bem, senhor. Obrigada. Levarei o cavalheiro ao seu escritório para que possa entrevistá-lo.

	— Obrigado, Srª Milner.

	James levantou a cabeça. Por que será que a duquesa está dispensando empregados? Se estão dando a todos boas referências, certamente não deve ser por não trabalharem a contento. Depois faria as averiguações. Neste momento, precisava focar em colocar sua própria casa em ordem novamente. Depois de uma série de entrevistas entediantes com possíveis candidatos, James foi finalmente apresentado ao Sr. Clark.

	— Então, Sr. Clark, conte-me sobre sua experiência.

	— Trabalhei para Lorde Grayston pelos últimos dez anos. Contudo, depois que ele se foi, não havia mais lugar para mim na casa. Tenho ótimas referências. — O homem tirou de seu bolso um maço de papéis e entregou a ele.

	James pegou os papéis e olhou superficialmente. Afinal, quem seria estúpido o bastante para fornecer referências que não fossem satisfatórias? Então, fez a pergunta que mais o interessava. 

	— Alguma vez já trabalhou em Glenhurst Hall?

	— Não, senhor. Nunca. 

	— Acaso já teve a oportunidade de visitar o lugar durante o tempo em que trabalhou para Lorde Grayston?

	— Não, senhor. Mas minha irmã trabalha lá. Ela é a criada pessoal de Lady Monique.

	Uma onda de euforia percorreu seu corpo fazendo com que James quase levantasse da poltrona.

	— Bem, isto é uma grande honra de fato. Boas referências de uma família e sua irmã servindo em um cargo de confiança em outra. Isto certamente diz muito sobre suas habilidades e qualificações.

	— Obrigado, senhor.

	— Sr. Clark, estou bastante interessado em Lady Monique e gostaria de certificar-me de que nós somos adequados um para o outro. Geralmente não compartilho tais confidências com um possível funcionário. Todavia, sua condição é privilegiada, visto que sua irmã tem as informações necessárias para me orientar em certas questões.

	— Acredito que sim, senhor. — O rosto de Clark demonstrava confusão.

	— Se sua irmã for passível de lhe fornecer informações relacionadas a quais eventos sociais Lady Monique planeja comparecer, ou com quem, ficarei contente em recompensá-los.

	A expressão de Clark revelava que ele ficara sem palavras. Ao se recuperar, perguntou: 

	— O senhor está pedindo que espionemos o Duque de Glenhurst e sua família?

	— Não, claro que não — respondeu com um sorriso. — Prefiro pensar nisso como uma ajuda para que eu consiga cortejar Lady Monique. Estou apaixonado e espero que ela se interesse por meu pedido de casamento. O senhor ter aparecido em minha vida neste momento me parece bem fortuito. Não concorda? — James continuou sem esperar por resposta. — Então, de que forma posso persuadi-lo a me ajudar nesta empreitada? — E lançou seu mais apaixonado olhar.

	Clark piscou antes de falar: 

	— Sempre acreditei que seria maravilhoso encontrar o amor verdadeiro — observou melancolicamente. — Minha irmã já se considera uma casamenteira e tem muito carinho pela dama. E, de fato, ela tem expressado certa preocupação acerca da falta de interesse de Lady Monique em seus pretendentes. — Um breve sorriso surgiu no rosto de Clark. — Sim, creio que ficarei feliz em ajudá-lo a conquistar a dama. E tenho certeza de que minha irmã também.

	— Excelente! Vamos aos salários.

	Quando James fez uma generosa oferta de sessenta libras mais comissão e espórtula, Clark espantou-se por um instante. 

	— Sem ofensas, senhor, mas isto é altamente impróprio. Não que eu não aprecie valores tão extravagantes, mas a remuneração que o senhor está oferecendo vai além do que é normal e ainda me pede que lhe preste informações sobre o Duque de Glenhurst e sua família. Tem algo errado nisso. Lamento, mas não posso fazer parte de nada ilegal. Tenha um bom dia, senhor.

	Quando Clark estava se levantando, James se pôs a falar rapidamente com uma voz conciliadora: 

	— Sinto muitíssimo se não me fiz entender de maneira apropriada. Por favor, entenda que vivi na América desde que era uma criança...

	— Sim — interrompeu Clark — identifiquei seu sotaque, porém o que tem...

	— Venho tentando me familiarizar com tudo aqui e pensei estar oferecendo remuneração devida de acordo com suas qualificações. Na verdade — James baixou sua voz em um tom conspiratório —, estava preocupado que talvez não fosse justo o suficiente devido às suas evidentes qualificações. Contudo, descobri que é bem o oposto disso e que o insultei por oferecer um salário muito alto. E, então, julguei que estaria obtendo o melhor acordo se eu conseguisse empregar seus serviços a esse valor — disse ele com uma risada auto-depreciativa.

	— Bom... — disse Clark enquanto sentava-se novamente devagar, com uma postura impecável — Eu realmente me orgulho de ser extremamente competente na minha profissão.

	— Sim, então você pode compreender a confusão que fiz nesta entrevista devido à minha ignorância a respeito das regras de etiqueta. É evidente que preciso de alguém como o senhor para me impedir de cometer tais erros graves de julgamento. Principalmente em minha corte com a dama. Deus me livre de usar o traje incorreto. Ora! Isso poderia arruinar tudo! — James reprimiu o impulso de revirar os olhos neste momento. 

	Clark o encarou, obviamente desconcertado.

	— Sr. Clark, eu ficaria verdadeiramente feliz em pagar um salário mais baixo se isso o fizer se sentir melhor. Mas é bastante óbvio que preciso de seu auxílio. Por favor, diga que aceita o cargo.

	Assentindo lentamente, Clark ponderou: 

	— Senhor, eu ficaria sinceramente contente em aceitar o cargo tal como se apresenta.

	E deveria! É uma soma nobre paga somente por famílias mais abastadas. No caso de James, dinheiro não era o problema. Posição social, sim. Assim como foi para seu pai. Ele não tinha a posição social que precisava para seu plano, tampouco tempo hábil para obtê-la a fim de executar os passos necessários para alcançar seu objetivo. O que significava que teria que se esforçar muito para que as coisas acontecessem.

	— Quando devo começar, senhor?

	— Que tal agora?

	O homem pareceu surpreso. 

	— Bem, é... Não vejo razão que me impeça.

	— Maravilha! — James chamou a governanta e a instruiu que deixasse o novo valete confortável. A mulher conduziu o Sr. Clark para fora do aposento enquanto ele mantinha o olhar distante.

	Seus sentimentos eram contraditórios acerca da lealdade de seu novo funcionário. Se ele iria ajudá-lo a espionar outra família, o que o impediria de espioná-lo da mesma maneira? Por outro lado, havia apenas dito ao rapaz que gostaria de cortejar a dama. E quem não gosta de bancar o cupido e sentir que está ajudando outras pessoas em assuntos do coração?

	Pelo menos, ninguém na cidade se mostrou interessado em sua chegada ainda, embora não demoraria até que a curiosidade do beau monde fosse atiçada. Estava certo disso.

	 

	****

	 

	Lucy chegou para seu passeio habitual com Monique e elas se apressaram em cavalgar em direção ao Hyde Park.

	— Para onde iremos? Ladies Mile ou Rotten Row? — perguntou a amiga, enfiando uma mecha de cabelo ruivo e rebelde dentro de seu chapéu.

	— Você prefere Rotten Row, então, vamos para lá.

	— Por mim, está bem.

	— Gostaria de perguntar se você e Chali poderiam me acompanhar ao Almack’s amanhã à noite.

	— Claro que podemos. Não temos nenhum compromisso social importante amanhã à noite. Pelo menos nada que não possamos cancelar por você.

	Monique deu um suspiro de alívio. A hipótese de sua mãe acompanhá-la ao Almack’s não era muito animadora. Quem iria querer estar sob olhares tão atentos a cada vez que tentasse flertar? Elas entraram no Hyde Park e seguiram para Rotten Row. O Lago Serpentine brilhava como uma fita de diamantes à distância.

	O ar fresco era revigorante e um estimulante começo para o dia. De relance, observou as outras pessoas que cavalgavam por ali juntamente com elas, imaginando quem mais poderia estar lá. Ela sempre gostou de cavalgar pela manhã, mesmo que Trudy, sua criada, ou outra pessoa precisasse escoltá-la.

	— Lucy, você não sabe como é sortuda por poder sair sem escolta sempre que quiser.

	— Tenho que admitir que é bastante libertador. Embora eu não ache que tenha tido tantas restrições quanto você, uma vez que não era um membro da alta roda antes do casamento. Levando em consideração todas as situações em que me coloquei, tenho sorte de não ter manchado minha reputação com todas aquelas traquinagens. Poucas pessoas reparavam em mim, creio que esta foi a minha salvação. Isso me rendeu uma pequena dose de liberdade que as mulheres da sociedade não têm.

	Intrigada, Monique perguntou: 

	— Como assim? Não sei se entendi o que quer dizer...

	— O que quero dizer é que as mulheres bem-nascidas estão presas a um código de conduta mais rigoroso do que as outras. Veja bem, não estou dizendo que as mulheres da minha classe sejam menos moralistas. Ou que se importem menos com sua reputação. Apenas creio que o comportamento delas seja menos controlado. Em suma, talvez algumas mulheres de fora da alta sociedade tenham um pouco mais de liberdade.

	— Pode ser... Mas as mulheres da sociedade têm certas liberdades que só a fortuna e a posição podem conferir.

	— Sim, tenho que concordar. Eu estava apenas fazendo uma observação sobre a impossibilidade de passear desacompanhada se você não é casada. Ao menos, no seu caso, posso providenciar cobertura para que não seja obrigada a ter sua mãe ou uma criada no seu encalço o tempo todo. E penso ser um bom uso da liberdade adquirida por mim com a minha recente fortuna e posição.

	— E casamento.

	— E casamento — concordou Lucy. — Quem imaginaria que eu acharia isso tão divino?

	— Eu. Sabia que seria feliz. E agora sou eu quem precisa de um marido! — Concluiu com animosidade.

	— Sim, e sobre isso... O que aconteceu na noite passada? Pareceu que estava indo tão bem com o Sr. Stanton. E, no minuto seguinte, era visível que dançaria com qualquer outro se pudesse, apenas para evitá-lo.

	Monique acariciou a crina do cavalo, apreciando a textura sedosa entre os dedos. 

	— Gostei de sua companhia. Na verdade, achei-o estimulante. Porém, ele não tem título.

	Lucy gemeu. 

	— De novo isso? Sei que já discutimos o assunto, mas o que acontece se você se apaixonar por alguém sem título?

	— Não irei! — Foi categórica.

	— Como pode saber?

	— Porque estou no total comando de minhas emoções e não permitirei que isso aconteça.

	— Acho que está se enganando. O coração quer o que o coração quer.

	Sentada em sua sela, Monique olhou para o chão, tentando organizar seus pensamentos em uma explicação coerente. Seus olhos encontraram os de Lucy. 

	—Você não entende. É mais do que isso.

	— Está certo. Então, explique-me.

	Evitando seu olhar, ela observava um casal passeando por perto em uma carruagem, invejando o que aparentava ser uma felicidade despreocupada. Voltando a atenção para Lucy, disse: 

	—Ainda criança, minha família preparou-me para que me casasse bem. Para minha mãe, sempre foi mais que apenas uma expectativa. Está mais para uma obsessão, quase uma histeria. Eu... Eu não entendo, de verdade, mas ela está bem desesperada para que me case com um nobre. — Monique fez uma breve pausa antes de continuar. — E não somente alguém com um título qualquer, mas também com o bolso cheio. Ela sempre disse que preciso tanto de fortuna quanto de um título para me proteger. De quê, nem posso imaginar. Isso nunca fez sentido para mim.

	— Você concorda com ela? É o que você realmente quer?

	— Não tem só a ver com o que eu quero. — Monique encarou Lucy, desejando que a amiga entendesse seus sentimentos conflitantes. — Simplesmente não posso suportar desapontar minha mãe ou causar-lhe preocupação. E seu recente problema de saúde deixou-me mais consciente do que nunca o quanto ela é importante para mim e o quanto temo perdê-la, assim como perdi meu pai... — A voz de Monique falhou.

	Lucy segurou sua mão. 

	— Não desanime. Tenho certeza de que tudo dará certo.

	Seu cavalo bateu a pata no chão, então, ela desceu e deu um tapinha nele, compadecendo-se de sua inquietação. Monique conhecia muito bem a sensação. Lembrou-se dos recentes comentários de seu irmão e sua preocupação com a mãe deu lugar à frustração. 

	— O pior é que agora meu irmão está me importunando também. Como se fosse uma questão de obrigação ou honra de família que eu me case bem e traga mais status para a nossa.

	— Monique, tem como sua família ter mais status? — A voz de Lucy aumentou um tom. — Seu irmão é um duque, e sua família tem uma infinidade de bens.

	— É, mas apenas porque minha mãe cumpriu com sua própria obrigação familiar e casou-se com meu pai.

	— Não entendo.

	Monique mordeu o lábio antes de responder: 

	— Lucy, já te contei sobre as circunstâncias implícitas no casamento de meus pais?

	— Acho que não.

	— O casamento deles foi arranjado. O noivado foi mantido em segredo porque o então Duque de Glenhurst não queria que ninguém soubesse do real estado financeiro da família. O casamento deu à família de mamãe posição social e a de papai recebeu a fortuna que precisava para se restabelecer. Todos conseguiram o que queriam.

	— E sua mãe? Conseguiu o que queria?

	Monique deu de ombros.

	— Não sei. Mamãe nunca me contou nada, mas ouvi algumas coisas. Sei que ela amou alguém quando era jovem, mas abriu mão dele para cumprir com sua obrigação. Como eu posso não fazê-lo?

	— Você não é um garanhão para ser leiloada no Tattersalls pelo maior lance.

	— Eu sei, só que não posso partir o coração de mamãe nem ignorar meu irmão nesse assunto.

	— E se o homem certo, aquele que você escolher, te propuser casamento, mas não possuir título? E aí? — Lucy lançava um olhar reprovador.

	— Não sei como responder a isto. — Monique suspirou. — Sabe qual é a pior parte?

	Lucy balançou a cabeça em negação.

	— Não encontrei ninguém com quem suportaria ficar casada, muito menos um homem com um título e dinheiro associado a seu nome. Esta é minha terceira Temporada e estou passando do prazo. Não sei o que é pior. Se é me ver presa num casamento intolerável ou encalhada sem marido nenhum.

	 


Capítulo III

	 

	 

	Revigorada pelo seu passeio matinal com Lucy, Monique recolheu-se aos seus aposentos e chamou sua criada. 

	— Trudy, amanhã à noite irei ao baile no Almack’s.

	— Sim, Milady. A senhorita tem algum vestido especial em mente?

	— Pensei em usar o vestido branco de cetim. Aquele com as fitas verdes de Pomona e contas de cristal que acabei de receber da modista. Preciso usá-lo. Penso que irá servir perfeitamente.

	— Amo quando a senhorita veste qualquer coisa com este tom de verde. Sobressai com seus cabelos escuros e lhe dá um colorido.

	— Gostaria de fazer algo exótico com meus cabelos.

	— Podemos prender os cabelos numa cascata de longos cachos e trançar fitas combinando.

	— Acho que ficará bom. Embora não pareça muito diferente de como geralmente uso meus cabelos em um evento social.

	Trudy riu.

	— Ah, a senhorita verá. Acho que ficará contente com o resultado.

	Depois de trocar sua roupa de montaria por um vestido, Monique saiu de seu quarto e desceu, os pensamentos fervilhando em sua cabeça. Ela não havia ido a muitos bailes no Almack’s este ano. Talvez isto tenha sido um erro. Certamente teria conhecido pelo menos alguns homens lá com quem não esteja familiarizada. Ou até... Monique não conseguiu concluir o raciocínio.

	Entrou no salão distraidamente e assustou-se com a voz da mãe. 

	— Aí está você. O que aconteceu na noite passada?

	Levantando os olhos, Monique fitou a mãe sentada no sofá azul claro. Tinha sobre seu colo um bastidor de bordar e, deitado a seu lado, seu fiel companheiro Corkie.

	O pequenino Poltalloch Terrier branco tinha uma propensão a ser levado, principalmente quando se tratava do que eufemisticamente poderia ser chamado de "excessivamente carinhoso" com homens. Monique perguntava-se secretamente se sua mãe encorajava o cão.

	— O que quer dizer? — respondeu com cuidado.

	— Por que não estava no andar de baixo para começar a primeira sequência de danças ontem? Foi o mais importante baile da Temporada, sua oportunidade de brilhar. E você nem estava lá!

	— Eu... bem... Tive um problema com meu vestido. — Monique percebeu que a desculpa soou pouco convincente, porém, foi o melhor em que conseguiu pensar.

	— Seu vestido? O que tinha de errado com ele? Parecia ótimo ontem. Na verdade, você estava maravilhosa.

	— Dois botões caíram.

	— Sendo assim, não pagarei a modista.

	— Ah, não, mamãe! Não foi culpa dela. Eu pedi que fizesse o vestido mais justo do que deveria. Por isso os botões soltaram.

	A duquesa franziu a testa. 

	— Não há nenhuma necessidade de se rebaixar a um traje vulgar. Vestir-se como uma meretriz não te trará os resultados que deseja, minha menina.

	— Sim, mamãe. É claro que está certa. Sinto muitíssimo.

	A mãe a encarou por um momento antes de suavizar seu olhar. Parecendo tranquilizada, perguntou: 

	— Como foi seu passeio esta manhã?

	Monique respirou aliviada com a mudança de assunto. 

	— Diverti-me imensamente. Rotten Row não estava muito cheio hoje. Consequência de seu baile ontem, não tenho dúvidas.

	Sua mãe riu. 

	— Creio que foi um sucesso mesmo. Estou ansiosa para receber muitos cartões de visita hoje. A propósito, vi você dançando com vários jovens ontem. Algum deles lhe chamou a atenção? — A mãe a fitou por um momento, depois inclinou a cabeça e perguntou — Por que parece tão preocupada, querida?

	Estabilizando a voz, respondeu: 

	— É só que não encontrei um par adequado e a Temporada está quase acabando. O Parlamento será suspenso em algumas semanas e todos começarão a deixar a cidade.

	— Você está ciente de minha preocupação quanto à sua situação matrimonial. Este, obviamente, foi o principal motivo para o baile da noite passada. — Sua mãe lançou-lhe um olhar crítico. — Todos os anos temos oferecido um sofisticado baile para garantir que todos os que importam lembrem-se de sua posição e de seu desejo de encontrar um par para casar.

	— Eu sei. Eu sei. — Monique franziu o cenho para sua mãe. — E se eu não encontrar nenhum bom partido antes de me tornar inutilizável?

	— Não estou certa se “bom partido” é o termo correto. — Sua mãe enfiou uma agulha no bordado no qual estava trabalhando. — Você já teve bons partidos te cortejando. O problema é que não achou nenhum deles aceitável.

	— Sim, mas um homem da mesma classe que eu ou é muito velho, ou gravemente obeso, ou simplesmente intolerável em caráter ou conduta.

	— Há algumas concessões que devem ser feitas se quiser assegurar sua posição na sociedade.

	— A senhora está dizendo que eu deveria considerar algum desses homens?

	A mãe largou o bordado e olhou diretamente para ela. 

	— Estou dizendo que não deveria descartá-los. E não demore muito para se decidir. Você ainda não é uma solteirona, mas precisa ter consciência de que o tempo está passando, para não se tornar uma.

	Escutaram uma batida na porta e o mordomo, Sr. Felton, entrou. Corkie levantou a cabeça e ficou atento, os olhinhos fixos no homem. O criado olhou para o cachorro com desconfiança e estagnou na soleira.

	— Lady Monique tem uma visita. — Ele entrou na sala relutantemente e foi até Monique estendendo uma bandeja de prata com um cartão. Sem nunca deixar de olhar para o cachorro. — É de Lady Carrolton, Milady.

	— Que surpresa! — Monique apanhou o cartão da bandeja e o olhou. Muito estranho... — Ela não nos visita pela manhã há tempos. Por favor, faça com que entre.

	— Perfeitamente. — Felton fez uma pequena reverência e, lançando outra olhadela para Corkie, saiu apressado da sala.

	Lady Carrolton foi uma rival na infância de Monique e havia se casado com um de seus antigos pretendentes. Não houve muita afeição entre as duas mulheres ao longo dos anos. Mesmo que Lady Carrolton tenha comparecido ao baile com seu marido, era curioso que ela tenha preferido aparecer em vez de simplesmente deixar um cartão. A mulher entrou na sala e, tanto Monique quanto sua mãe, inclinaram-se para saudá-la antes de sentarem-se novamente.

	— Lady Carrolton! Vejo que está muito bem — cumprimentou Monique.

	A visitante escolheu uma pequena poltrona não estofada entre Monique e sua mãe e sentou-se. Alisando a musselina amarela sem brilho de seu vestido, ela se inclinou para frente e assentiu. 

	— É, o casamento certamente combina comigo.

	— É maravilhoso que esteja tão feliz — declarou Monique.

	— Sim, ele é um homem maravilhoso. — Lady Carrolton lhe deu um sorriso arrogante. — É uma pena que não tenha tido o privilégio das núpcias, principalmente depois de várias Temporadas procurando por um marido adequado.

	— Tenho certeza de que Lady Monique encontrará o homem certo — interveio sua mãe.

	— Estou segura de que está certa, Vossa Graça. — Ela voltou seu olhar para a duquesa.

	Hmmm... Acho que Lady Carrolton é bastante esperta para saber que não deve altercar com mamãe. Embora possa ser divertido vê-la ferida pela língua afiada da duquesa, pensou Monique.

	— Uma mulher deve ser seletiva na hora de escolher um par estável e robusto, senão, pode acabar abandonada no altar tal qual Lady Mary. Quem iria imaginar que a coitadinha poderia passar por tamanho escândalo? — indagou a visitante, balançando a cabeça enquanto falava igual a uma matraca.
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